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RESUMO

A Baía de Guanabara, no Rio de Janeiro, Brasil, é um sistema costeiro, 
recebendo uma grande concentração de resíduos industriais e de resíduos 
sólidos, incluindo metais pesados. Os metais se destacam entre os poluentes 
já que não são biodegradáveis​​, e bioacumulam, causando alterações nos 
parâmetros físico-químicos e biológicos. Entre estes, o zinco e o cobre 
promovem graves problemas toxicológicos, sendo liberados em efluentes 
industriais. O objetivo do estudo foi determinar a toxicidade de zinco e de 
cobre em bioensaios com culturas de Euplotes sp. da Baía de Guanabara, 
por meio de testes estatísticos para avaliar a taxa de mortalidade deste 
protozoário para estes metais. Pode-se observar que os organismos são 
altamente sensíveis ao metal analisado, no caso do cobre, a LC50 = 
0.006mg.L-1 e zinco, LC50 = 0.03mg.L-1, p <0,05 (ANOVA one-way), usando 
a concentração de 0.001mg.L-1 a 1.0mg.L-1 desses metais em bioensaios. 
Estes valores obtidos nos bioensaios são menores do que o previsto na 
resolução ambiental brasileira.
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